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Resumo

O presente trabalho visa apresentar a solução encontrada pela Companhia Força e Luz Cataguazes-Leopoldina para melhorar os níveis de iluminamento noturno em áreas urbanas (ruas, avenidas, travessas, etc) que  apresentam-se demasiadamente escuras, devido ao grande volume de arborização existente, que além de dificultar o tráfego de transeuntes, reduz a segurança destes locais.

Buscando amenizar o calor excessivo, desde a década de 70, iniciou-se uma intensa arborização nas cidades atendidas pela Companhia Força e Luz Cataguazes-Leopoldina, trazendo com isso a redução dos níveis de iluminamento em vias centrais e periféricas das cidades. A solução adotada até hoje é um programa de podas periódicas realizadas pelas Prefeituras, mas que em função do grande crescimento de troncos e galhos, o programa tem se mostrado ineficiente para melhorar o nível de iluminamento nas calçadas, aliando-se a isso a insegurança trazida para as comunidades no período noturno.

1.Introdução

A área de concessão da Companhia Força e Luz Cataguazes-Leopoldina é bastante arborizada proporcionando assim sombras que amenizam as altas temperaturas locais e que contribuem para o bem estar da população durante o dia. Entretanto, estas árvores prejudicam o sistema de iluminação pública, pois quando atingem determinado porte suas copas ficam bem fechadas dificultando demasiadamente a passagem da luz, o que acarreta níveis de iluminamento inadequados e consequentemente a insatisfação dos transeuntes quanto ao conforto e a segurança.

As Prefeituras dos municípios atendidos pela Companhia Força e Luz Cataguazes-Leopoldina possuem programas de podas regulares, mas devido ao crescimento rápido dos troncos e galhos, o mesmo tem se mostrado ineficiente.
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Após vários trabalhos e avaliações da situação real em campo, iniciamos estudos visando amenizar os problemas de baixo nível de iluminamento em calçadas de ruas centrais e periféricas e passamos por experiências já testadas conforme descrição a seguir.

2. Desenvolvimento

2.1  Estudo e Elaboração da Especificação
Buscando então a melhoria na iluminação pública, a Companhia Força e Luz Cataguazes-Leopoldina elaborou 3 (três) projetos para avaliação de desempenho, sempre visando atender as necessidades da população com relação aos níveis de iluminamento e segurança.

Para que este projeto fosse executado a Companhia Força e Luz Cataguazes-Leopoldina pesquisou diversos fabricantes e representantes de luminárias em busca de um equipamento que pudesse ser utilizado em ambientes externos e atendesse aos demais requisitos técnicos e econômicos do projeto.

Foram apresentadas luminárias importadas que possuíam alto rendimento e solucionavam o problema de iluminação pública proporcionando satisfação, conforto e maior segurança à população. Entretanto, o alto custo de aquisição tornava o projeto financeiramente inviável.

Fazendo novos contatos e entendimentos com fabricantes nacionais, foi desenvolvida uma luminária similar ao Padrão Industrial, porém que permite sua utilização em ambiente externo e que deve ser instalada a uma altura que varia entre 6 m a 8 m, com ou sem grade de proteção anti-vandalismo.

A luminária desenvolvida atendeu satisfatoriamente as exigências do projeto, pois possui alto rendimento e proporcionou um nível de iluminamento adequado, conforme as especificações da ABNT – NBR 5101. O fato de ser um produto nacional de excelente qualidade técnica e custo compatível com os recursos disponíveis, tornou o projeto viável técnica e economicamente.

Relatamos  a seguir nossa experiência, adquirida através da instalação de três alternativas de projetos:

a- Luminária instalada no meio da via pública

Utilizando-se de um cabo de aço, instalado entre postes de cada lado da via pública, e uma luminária estilo industrial instalada em cima da pista de rolamento (Figura 1). Verificou-se neste sistema que a iluminação na via pública mesmo com o padrão básico de iluminação (braço de iluminação pública de 1m ou 3m mais a luminária) chegou a ultrapassar os limites estabelecidos em norma, porém nas calçadas a luminosidade ficou ainda baixa, conforme tabela 1.

Um outro fator restritivo para adoção em larga escala desse projeto é que em muitas ruas e avenidas não existem posteação nos dois lados e de forma paralela.
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Figura 1 – Luminária instalada acima da pista de rolamento

Tabela 1

	ITEM
	Valor verificado em campo
	Valor de Norma

	Índice de Iluminamento(LUX)
	5
	8


b- Luminária instalada em postes abaixo das copas das árvores

Construímos uma iluminação nos postes abaixo das copas das árvores, utilizando uma luminária estilo decorativa (Figura 2).
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A iluminação verificada abrange um raio de aproximadamente 3m do poste, ficando ainda uma iluminação ineficiente entre os vãos de poste, conforme tabela 2.

Figura 2 – Luminária instalada no poste e abaixo das copas das árvores

Tabela 2

	ITEM
	Valor verificado em campo
	Valor de Norma

	Índice de Iluminamento(LUX)
	6
	8


c- Luminária instalada no meio de vãos em postes no mesmo lado da calçada.

Para este modelo de projeto, construímos uma iluminação no meio de vãos em postes no mesmo lado da calçada, utilizando um cabo de aço para sustentação da luminária, abaixo das copas das árvores (Figura3).

Na tabela 3, encontra-se o índice de iluminamento alcançado neste modelo de projeto.
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Figura 3 – Luminária instalada no meio de vãos no mesmo lado da calçada

Tabela 3

	ITEM
	Valor verificado em campo
	Valor de Norma

	Índice de Iluminamento(LUX)
	20
	8


Neste tipo e instalação, dependendo do local, pode-se instalar uma ou duas luminárias, afim de aumentar a luminosidade entre vãos.

2.2 Resultado dos Projetos Pilotos

Após avaliação das 3 (três) alternativas de sistema de iluminação para áreas arborizadas, optamos pelo sistema com Luminária instalada no meio de vãos em postes no mesmo lado da calçada, conforme Figura 3, que se mostrou mais eficiente para o objetivo inicialmente proposto que era o de melhorar o nível de iluminamento entre vãos de postes do mesmo lado da calçada, abaixo das copas das árvores.

Instalamos a princípio um sistema com  lâmpada VS 150W, mas devido a altura disponível para sua instalação, ficou com uma luminosidade acima do normatizado, incomodando os transeuntes. 

Assim, instalamos a lâmpada tipo Vapor de Sódio de 100 Watts em luminária de 19’’ facho aberto (estilo modelo industrial), ficando instalada no meio do vão, abaixo da copa das árvores (aproximadamente 3m), com o reator externo, nas calçadas e ruas do centro da cidade, em locais como:

Pontos de ônibus;

Ruas de acesso a escolas, etc.

A escolha da lâmpada tipo Vapor de Sódio de 100 Watts atendeu as necessidades do projeto, sem incomodar os transeuntes.

Com a redução da potência, reduzimos respectivamente as perdas no reator, estando em consonância com os projetos de Eficiência Energética.
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As opções a e b,  não apresentaram resultados satisfatórios, uma vez que na opção a tínhamos um nível de iluminamento satisfatório na pista de rolamento, mas na calçada permanecia abaixo e na opção b ainda tínhamos grandes trechos de calçada com nível de iluminamento abaixo do recomendável.

2.3 Materiais e Mão-de-Obra

Após análise de resultado dos projetos pilotos, e tendo como melhor desempenho a opção (c) item 2.1, realizamos em abril de 2002, a instalação de 30 (trinta) pontos de iluminação neste modelo.

A fim de compararmos os custos da época instalação com os atuais, listamos os materiais utilizados para execução de um ponto de iluminação, com sua respectiva mão-de-obra.

Custos de março de 2002 e julho de 2004:

	Material
	Unid
	Quantid.
	Valor – Março/ 02
	Valor – Julho/ 04

	Luminária especial
	pç
	1
	R$39,00
	R$71,59

	Cordoalha de aço SM ¼
	kg
	10
	R$30,00
	R$60,00

	Reator para lâmpada VS 100W
	pç
	1
	R$23,74
	R$22,92

	Lâmpada VS 100W
	pç
	1
	R$17,83
	R$17,03

	Alça preformada p/ cordoalha de aço ¼
	pç
	2
	R$3,50
	R$2,60

	Olhal forjado 
	pç
	2
	R$3,50
	R$6,62

	Sapatilha para cabo aço 3/8
	pç
	2
	R$0,66
	R$1,14

	Parafuso francês 16x45mm
	pç
	6
	R$2,90
	R$4,80

	Cinta galvanizada 
	pç
	2
	R$7,84
	R$10,46

	Foto célula
	pç
	1
	R$6,87
	R$6,30

	Base para foto célula 
	pç
	1
	R$2,84
	R$2,93

	Fita isolante
	pç
	1
	R$1,14
	R$1,74

	Conector tipo cunha
	pç
	2
	R$1,20
	R$2,34

	Conector perfuração
	pç
	2
	R$6,20
	R$6,74

	Cabo multiplex 2x1x10+10
	m
	15
	R$11,25
	R$20,40

	Fio de cobre 1,5mm²
	m
	3
	R$0,42
	R$0,72

	Conector tipo H
	pç
	2
	R$1,00
	R$1,32

	TOTAL
	
	
	R$159,89
	R$239,65


	Mão-de-obra
	Quantid
	Valor – Março/ 02
	Valor – Julho/ 04

	Instalar reator
	1
	R$6,60
	R$8,25

	Instalar lâmpada
	1
	R$0,44
	R$0,55

	Instalar cordoalha
	1
	R$8,80
	R$11,00

	Instalar luminária
	1
	R$13,20
	R$16,25

	Instalar Foto célula
	1
	R$4,40
	R$5,50

	TOTAL
	
	R$33,44
	R$41,55


3. CONCLUSÕES

Neste trabalho buscou-se desenvolver um sistema eficiente de iluminação alternativo para áreas com densa arborização e que proporcionasse uma melhoria satisfatória no nível de iluminamento de calçadas e ruas, sempre buscando a satisfação dos nossos consumidores e uma relação de custo benefício viável à empresa.

O que buscamos foi a solução para uma situação de não conformidade, acarretada com o plantio de espécies de árvores de difícil convivência(inadequadas) com a rede elétrica e sistemas de iluminação pública.

Hoje atuamos na prevenção, através da orientação aos consumidores, para o plantio de espécies adequadas sob as redes.

Com este foco, concluímos que o nosso objetivo foi alcançado com sucesso, uma vez que essa iniciativa foi bastante elogiada e aceita por consumidores e Prefeituras da Área de Concessão da Companhia Força e Luz Cataguazes-Leopoldina - CFLCL, ratificando assim o nosso lema que é “Trabalhando para o seu Conforto”.
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